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Os cartéis são associações entre empresas com o objetivo de alcançar o lucro de monopólio, sendo que as partes 
entram em acordo sobre preço e quotas de produção, o que é considerado uma grave infração à ordem econômica 
existente. Dependendo da transparência que o acordo ocorra, ele se classifica como explícito ou tácito (o qual ocorre 
quando os jogadores nunca comunicam suas estratégias ou correlacionam seus movimentos claramente). Sendo o 
estímulo à concorrência o objetivo central da política antitruste, na maioria dos paises que a implantam, o 
monitoramento dos mercados para detectar ações deste tipo é feito com base em contribuições da Teoria Econômica. 
Mas a tarefa de impedir colusão entre as firmas não é tarefa fácil, porque um tipo especial de colusão tácita, o 
paralelismo de preços, não é suficiente para provar existência de cartel. Dadas estas considerações, o objetivo deste 
estudo foi apresentar as dificuldades que as autoridades têm para classificar e provar a ocorrência do cartel secreto. 
Especificamente, objetivou-se avaliar as decisões tomadas pela justiça em processos contra os postos de gasolina e 
mostrar que os procedimentos tradicionais de intervenção antitruste em geral não capturam contribuições recentes de 
teoria econômica. Apesar da literatura sobre o tema ainda ser controversa, é possível listar alguns fatores que 
facilitam a existência de colusão nos mercados, especialmente o de combustíveis: o grau de homogeneidade do 
produto, a existência de número reduzido de empresas fornecedoras, o número de firmas competindo no mercado, a 
facilidade de interação entre as firmas, e a falta de substituto para o produto combustível. Além disso, a partir do 
modelo de paralelismo de preços, indicou-se um método complementar de análise da história das variáveis 
estratégicas, pela identificação de uma relação causal e de longo prazo na determinação destas em cartéis explícitos 
ou tácitos. (PIBIC). 
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